
p g preza, 
,quando lhe parece mais distraída, 
o preverso assassino, dispara lhe 
0,ã queima roupa o revolver, que 
n'un! instante corta o fio de uma 
existencia tão preciosa, tão pro-
-diga de benemerencias, e por 
*isso mesmo tão estremecida de 
afectos. 

Porque e irara que? O assas-
sino não offerece uma só atte 
nuante, não tem sequer um mo-
tivo, uma queixa que o deter-
mine! 
Em raes circumstancias, quem 

stssim procede, não tem um vis-
lumbre de sentimentos humanos: 
é um monstro! Não iiierececom-
paixão, nem humanidade. 
Não admira, pois, a indigna-

ção que e!le causou em todo 0 
mundo. 
Uma notabilidade se vae ac-

centuando pelo que toca á nacio-
nalidade dos auctores dos assas-
sinatos e attentados praticados, 
neste seculo, contra os chefes de 
estado ou governantes das diver-
sas nacões. 
Um importante diario de Lis- 

boa frisa bem essa odiosa parti-

rtedacç--o a aiiministração—It. D. Antonio I3arrºs0, *•.• 139. 

•p.uA 

ANHO il.° 

ERTO I 
O rei magnani.mo, o rei bon• 

doso, o rei liberal da Italia, foi 
assassinado por um italiano, por 
Angelo Bressi, que lhe disparou 
,q. tiros de revolver, acertando-

lhe com tres balas, uma das quaes 
feriu o coração, precisamente o 
£oração generoso do infeliz rito 
narcha, causando-lhe a morte im-
rnedìata! 

Por todo o mundo civilisado 
echoou dolorosamente o infame 
3regicidio. 
O assassinato de um homem 

c sempre um acto nefando, por 
que a morte, causada em certas 
circunstancias, nem tem o repu 
gnante nome de assassinato •1as 
o assassinato de um homem de 
bete, de uni bom pae. de um 
extremoso chefe de família, de 
,.ira cidadão cheio de civismo._ de 
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sasassinio. Cºmeça, então, uma serie 
enorme de attentados, visando de pro-
fereneia as testas coroadas: 
Em 1835, 1 urchi tenta supprimir 

Luiz I'ilippe; em 1858, Orsini tenta 
assassinar-1Vapoleão 1T1 e aimperatriz! 
E depois d'es8a epoca, segundo consta 
-dos archivos da policia italiana, mais 
de cincoenta fila- o3 da risoulia Italia 
foram presos e justiçados por manifes-
tarem projecto3 regicidas, contra os 
-,bberauo8 da Toscana, das Duas Sici-
lias e da Austria. E de 1870 para cá? 
E' numerosa a lista, são dez.—Capo-
rale, Pa3sanante, Pierri Ni farietti, An-
giolillo, Caserio, Lucheni, Sipido, Ae-
ciarito, e o de ante-hontem, Angelo 
Bressil 
Todos italianos► Todos pertencentes 

a 08,30, paiz de flores e de harmonias, 
em que as avos teem gorgeios suavis-
simos e as mulheres gargantos ineom-
paraveis! 

`iodos os povos teem assassinos; a 
escumalha social em toda a parte se 
manifesta, 0 regicida, ena Hespanha 
e na Italia, sae ordinariamente da ra-
lé. 0s quo na Rassia e na Allemauha 
teem levantado o bruço assassioo con-
tra os imperantes, pertencem h bur-
guezia intellectual, são estudaatos ou 
doutores. Na Italia, são operarios, re-

um chefe ele estado que reúne cintados em qualquer officiva, descar-
regadores de portos de mav, cosinhei-

todas essas qualidades e ainda a ros, calceteiros, pedreiros, a quem 
de ter sido um valente soldado murchou na alma a flôr da crença, 
da patria, um tolerante e liberal crostada pelo vento frio da impiedade. 

governante, o primeiro e mais 
zeloso funccioxario da nação, é r , ;••• 
um acto de requintada malvadez, REV iS ! 1 •J i 
que provoca a mais rigorosa pu-

S.li>sidio paraavindima—Opinião do 
ntçã0. si- Rousseaux—Orientação propagan-
E quando esse acto é revestido dista, dos paizes vinicola•—Primazia 

da fornia traicoeira e desleal co da Italia; os nossos esforços particula-
res roo_ foi morto Humberto I, nem —Influencia do arejamento nos mos-
sto—Acç o do ar na eortimeuta—Con- 

lia expressão que possa qualificar fissão de Pa-4teur—Opinives de Bouf-
o attentado. fard e Coâte 1,10ret—o arejamento da 
O saudoso rei, tinha ido assis- inosto em acção—Existencia dupla do 

tir á festa da d¡stribuicão de pre fermento alcoolico - Levantes e recal-
mios aos gymnastas mais distin- ques-0 calor produzido pela fermen-

tação e a totalidade da temperatura 
cios, na cidade de í\lonza, COn-10 dacortiotenta—Alargatleeuto da irra-
lhe pediram e havia promettido. afiação da cortímenta, conveniencia 

Ao sair do local aonde se realisou doa lagares, diflïauldade do fabrico de 
vinho de pasto em climas exagerada-

tão satisfeito e tão tranquillo, 
que, dirigindo-se ao general 11,111  pOUCu tt'mpn estaremos a 
.Avorgado, disse-lhe.--« De bom bruços cor;) ris proxirnt3 vintli 
grado voltart,a aqui, a pé.A 11,10  st lá de toais, nunca, 

Síomentos, depois, como um u lernhr:ir a ietnpo xlgcmas pi-a-
-tigre que espreitando a sua vi-
ritma salta e em o! 3 F t¡car i que nauilu pedi rào a;l[i 

ii&r to fabrico nacinnai do vario. 
ler. EUae'nl0 f}ttusse,lu`t diz, 

cela jrjstiíicatlu acerto, no corno-
ço dos .Ri uS CSitt'ítt, SObrt' vinlll-

cação ql)+• o valor tle yualrlaor.1 
viat!r> e xs Oararelia. que efle 

poderá t="prever• pira a sua Con-
serv:içï)o e mel}toran),,nlo, tlão 
eslãn pr es ,)S só ncnie à compo. 
sição das titia,, a espt,eial ri-

queza t,. terreno e ao adequado 
ciiin:l de .lue goze s regi",o pro-

duci.- Tanto o valor partia[ 
lar du vinfln, cealoibn;11mi o.e a 
sua const•rvaçat) e possível nte-

lhora.tlenlo, depenrier to, sobre-
tudo, ,10 Rao,lo coam tiver corri-
ge  a e fór cònduzi-
,ía a trarlsfurrt)a, ►t3 tio sueco ila 
uva em vinlio. 

E nó; c-mivcinos sempre ião 
Cnnv•rlci ; ris ií'C ,ta l;ran+í' ver= 

Baile, qup nos temos esflrçadn 
de •onlinua, Cora a publicaçito 
de livri)s a artigos detalhados, 

cularidade nos trechos seguintes: , para hal)iíilar o vimeul 

Não é moderna a tendencia dos íta r)!li Ct r a Irtr1{10 os int'ios 

zes •lniColas tée m procurado re-
alisar por meio de missões viní-
colas e conferencias pub!icas, e 

que a Italia, • ruelhor dó que rte-
idium outro paiz, Conseguia Ob-

ter vanlljosaini«e era breve es-
p;eço, com o estabelecimento dos 
àt'u• CUrSOS 2mbUlantes. 

Nesses cursos, feitos nas pro-

prias adeus dos viuicultorea, é a 
boa e sã scicnc'a oenolCgira lo 
vada ao domicilio dtss interessa-
dos e infllirada n'ed:es sem op-
poslçãu nem custo algum. pur 

este meio, sem uso de palavrbOs 
óCOS nt'm abuso de uma •cielìci3 

escrasa.la, famillar•rgatri-se os vi-
nlvikIroS sem hidtg3, d 11111H0 

ratura(lrentr'., com os melhores e 

rnaic modernos processos cie vi-
n±hcal•ão. 

L foi desse moda que a 11a- 
lia., que em I$60 era obrigada 

a iii)portar parte rio vinho que 
Consualla, COns giutI ha multo 

ser temida pela I?rança nos Mer-
cados Cons,,imidores de vinhos. 

No intuito, pais, de mitlisit•-ar 
mil)sidios para os trabalhos ria 

proxirna viu,iiina, vamos [aliar-
Ia vanlagern que lia em arejar 

alguns miti_ias, e cole,unetatrieu-
te ch:)mareirtos a' alteução t1.u5 

e inicultores sobre o perigo que 
:l, fermPutações encontram nas 
-altas temperaturas. 

0 ar é inrli.pensavrll na fer-

mentação do vinho. W rlle que 

contribue com o seu oxygenio 
paS•a apartar do mosto os c-orpos 
e principlos flue são contrarias 
á finura e conservação futura do 
vinho. E é ain:i:1 0 oxybenìo do 
ar que auxilia e facilita a um' 

p11-,a ão das cellulas do ferincu 
to, c as vigorisa sirtlu!lane3titeii-
te, para desse modo melhor se 

)crivarem no irabalflo da fer 
mentação. 

Esta vprdade é tão capital no 
rabrico do vinho, que Pasteur 
reão duridau cuRfessar . que o re 
sultado mais importante dos seus 
estrt+los foi o provar á acção no-
civa das crvpto;amicas sobre os 

vinhos e a influencia benefïca 
que exerce o ar no ntelhoramart-

to dos mesmos vinhos, desde chie 
a sua acção fór utilisada com 
Ir -ndente tlescernitnEn{ll*. 

E assim é; antes doi; traba-
lhos ilo Pasteur, não era expli-

caria satisfatoriamente a acção 
tio ar no vinho. As experiencias 

tle Poussingault e de ilerthelot 
'dernonstravatil que o vinho não 
contém oxv-enio dissolvido em 

si, e que só possue azoto e acido ao co heiro, folhos cavaque.ir, pm . dualtdades,cuja reputaçãoadquiri-
cii-bonico. Estava reservado pi uma cone}'rsa tão inttàress,itile e iam com ufra vida sem mancha:, 

ie,tiZ)a ,el Corno ao clrac_, elo rn+•u e rm ossivet ara vós as uero-tor a co- ra Pasteur o evidenciam que o i p p q 
que p 0- OAYtTen10 d0 ar Ge PO } 1 , alo:g ? P. ti?n:"-t'PlgtO de otma,giw sos reptis que rastelaes no mais 

n ). u0, o;n ! 3ei.n hoje uu) nome internar.¡o Es1, immurldo pó. lianos para a tranca celebridade. Lo- dor f ! I ï 
g0, no principio se culo , dopola (l 'a-
 ,sangrenta época, que banhou 

em ondas de sangue os ultimos annos 
do seculo passado, as theorias revolu-
cionarias alastram pela Italia, obri-
gando já as pequeníssimas côrtes em 
que estava dividida a tomarem .pre-
cau;çe,• serias contra as tentativas de 

Tvpo,, rapt"  R. 

N- 11544 

São, pois, 38 3f'frinatívat; dxs` irai 11  o dia 25 de julho, e a 
Pasteur que explicam a razão flue eu me rofe.'i ern a minha ear-

por que o xrejzmento dos ri] 
rPgularl$1 0 ,cliva tís fernlen-

t:lçóts„e f:avnrtCe d{°puis. x cla-

rificação do vinho. }•ctiva[l ra-

te as cttrtírnenlas que leem sitio 

cnnverlient+'mente areja+ías, j)ro. J 1 0,g 

ti da seroam ; passada. ,lá veem, 
que n3 i) rui eu só, que gostei ini -
lnenxo d'aqui,11 artigt ; elle tez 
acho em o paia visínho. 

Dopois dt' jintxi-mos, fottlnó á 
Ca" Pontada, a Boriz, visitar 
ng rïli+us amigos Padre ₹• ralicisco 
)sé r, e u iraada e 1lanoel Miranda, 

dtlzPrn uri) virlhe crie liin )a e , I C de 6'Me, clepoi3 de aniipade cava-
rt'mpe tlo Capo roais d('pressn, ctt, rrgï essaal+)s aqui, tommido ca-
dn que adonteCP acs pr•útlucta3 da um os *® tia aposentos, menos 
de corlifitenlas feitas 3ellt areja- t'a, que não dispensei a minha re-
nie1lln. feição da noite.—Aorra um homem, 

U= to'33g as n)inió.s que Co- coas frquè f.,ma. 
l II •je, pela manhã, partimos pa-

n!Iccernos, sobre o arelan)t'nïo ra BarecHos Porque eu muito - de-
dos motos, ha duas, sobretadn, sejava qtl• o mau quer ido amigo 
que dt finem com baat:ente , pre_ Padre Benevenitto visse o nosso 
cisão e clareza o irpn)+.nso valor mer,:ado semanal, o que Ih•) pro-

duziu Gtna agradahilissnna impres- 
desta t, afogo. s',o. Sua es.` COI)Ussa-se domina-, 
t crtence uma dessas t+piniïses do pelos encantos do nosso alinho. 

a ror. BotiLrd e outra a mr. Cumprimentei ahi, e ern casa 
Costr F lurei. do meu querido é particular 

amigo Manoel Paes, o sr. dr. Ma-
Mr. Boufl•trrl-, deríflindo p pa. noel Nunes da S'ltia mareti=sirno 

pel do ar, divide a acção d'elle juiz de direito em Caminha, e 
no vinho em aCçãt) phvsioiogiCa gtae, por ,ialgos anuns, occupors 
e chimica. di»namento o Ingar de delegado 

«:o:rtinna) do procurador re ,, io em a nossa 
Antonío Batallia Laís. comarri, E.tú ilittstre ca••alhaii-o e 

CARTAS D'ALDEIA 
Volle de Tamel, 2 cie Agosto 

Eli!! 1,10 não se faz!: 
Fui corri estas Intonace)'.s, e 

corn todas estas adrniraçõ•rs, que 
Irontem, por horas do meio dia, 
tn• entravam, da surprPaa, e,-, ca-
sa, P. B ,oti•+,nuro o A. S,uca•anx. 

fitas que foi? P.,iigunter eu admi-
rado e surprehendido. Nein tira 
carro erra Barcellos: houvemos de 
cìr a pé d, Barcellos aqu : varou* 
para a adua: queremos matar a 
•éde: vimms fritos, assados, roja-
dos, uns torresmos! 

Mai , que coisal não 3aviam Sar-
ros em Barcellos? 
Nem uin: nem o Seraphim ao 

menr)s, 31»ITt scenta o S.)w+ 3saux. 

Ao ouvir foliar em Serafim, Padre 
itenevenuto c,)Ita uma gargalhada, 
e pergunta:— isso de 5araflm ,lue 
ét 

isto faz-me dr,sconfiar da f••a- 
rosca. Eu salto em frpnrt• do casco 
do meihur, m)_,tto•Iha a h3;rama, 
elle sabe, em espama dexbutada; 
rnch ) una maiga, outra lrt alaa, tis 
$•quihsos [lã;) bebem, por que não 
{¡filiam seda: espreito-lhes as tes r 

ias, que est:,vat)t enxtitas: oito tiecsssidadss, 31-7-3U/'. 
r¡elo-•f•: ch-g,1 o homeln c:tln a3 ( 
maltas; rIi _lhes que quo previ+n ri,, t Causou nojo a todas as pessoas 
certidá,t jurada pira me convt•nccr sensatas d'esta terra, a carta pu-
de qua vieram a pé; e, aftrtai,c:h.• bi;cada na « Folha da 1l:anhã„ d• 
garam a corifessar, quá foi unta 1 0,6 do corrente'e assignada—«uni 
partida, que estudaram, para ate ( progressista» — na qual dois ín-
preáarrm, e se rirem. F, eu, real- 1 geítudos buscam amesquinhar ca-
mente, por minutos, cheguei a I racteres cuia honradez é assar 
canreucer-me, da possibilidade do rèconhecida e resp•¡cada. 
i+cidento, que i1)J er'a assaililente Não admira. 
dès•gradavot. Estamos em tempo de férias, 

Dep-is dt.' dosfeita a imprt•4são, andarn muitos asnos a solta. 
porque era preciso dar do bober. Pretender desvirtuar indivi-

sua extrt.`,esposa conservam, {ern 
suas alrnaá nobilissimas oi mau)-
res aflectos pela, nossa terra, que é 
o herço de spus filhinhos. 

---Hoje prinripiaram as praticas 
do triduu em Ruriz. 0 illustre, o 
illnstradis3im,) conferente (ali ou, 
por espaço de owi hora, ao nu-
merosro e ittenlo audilorio, ql a0, 
o ouvia , com a UneçaO ArarSetlCa 

e faeii d9d• de dirçãu, e ostenta-
ção de vastos conhecimentos, quo 
todos nós já conhecemos e reco-
nhcco nos eiR o ap. stolo dos ope-
rarius i'adre BCnovt+t)tito de S'uu• 
sa. 
—Oihem que já cá anda o pin-

tor a dar a mão de aparelho erra os 
caclios dar uvas mouriscas. Puis 
que venha; aorgoo o valho andou 

a jogar a cabra cega, e está Muilta 
deshmaesto, com urna cõr de mu-
lher de parto, vendando-se já al-
gum, que resistiu ao jago da caria. 
balhota, a X6:00! reis. 

Ora tumal 
E' muito tardas; eu não si co-

mo tenho cabeça para tile, escre-
ver, muito a fugir, isso flue ai,i 
fica. 

••al6•tsitiQ. 

CARTA 

!'(ilpi N ;Ir t i) se(l ` (goro 03 prlrtClp105 OXydaV(13 11wc ; podt{rta provar , se me i Pois não for a adr únlStraçã,> 

vinho, p : r qnt' tstt• corri spon- ! possue o sueco da uva, e que é 
, act .rtrid irttt'Itte a) firo que' essa nxydaçáa tine occasiúna a 

i)uuvpr t rn vista a1Cr►r)çar. insoltibilisação i1'esses pril)cipi))-

Est1rr•slo, a orientação e a sua gtteda no fund9 do rt•_ 
: á•rií j n a+Itlolla qUe t,31-•5 OS j)al- ; Cipirnto F •., ! ilarit), 

dt3 se ata ti al)Atio de lhes irada- ! do ex-capellão deste Sanctua>_io 
dar aqui, o que diz, em ):eu arti- a mais rigorosa? 
€,'" editorial • lyl C:;astell:tios de Quando, em que asno os seus 
P,urNos e dei n dia Xg de jultio. dois antecessores fizeram_ a ro- 
ror,eriwL -.e ao art Qo, que agtmi!t3 maria com tanto explendor?I 
rn''U coll:4a p,ubl'ccu oni Nunca cs actos do Culto L),`.-



d. COMMLRCIO D1: BARCFLLOS - 

.vino ahi se realisaram com tanto t•- 
brilho e magestade; e sem que JL ELA .:3IEMANA 
para isso fossem roubados, ven-
dados ou empenhados os obje- EUsIro, tio c-erto ~—Lemos no 
cios da Senhora. nes.o piesadc ,o fi ga B0 Commcr-

Esttelzdeis?' Pobres lazarentos. Cio d+.) , r) :, elejo dE! 3 d.) corrente: 
Que o :actual e zeloso parocho « pitsiou bunturil o primeiro an-

de Rio Tirito, cuja vida e:;empAr 
vós tanto devieis imitar, exerceu 
dignamente o lugar de capelão, 
comprov°ani-n•, as muitas svnl-

pathias- que aqui adquiriu e o 
respeito que todos lhe tributam 
Anda. 

Defeitos, ipontae.Ili'os e com-
provaeAwos, se os tem. 

236 depois disso deixaremos de 
defender a sua justiça.  alia a di:ª, a cru:icçsu deste 

ii ao ternaes que e!!.^ vos traga labt,riuso pavio, que e.p•)at a ver 

tio seti Prrl;],lr,—do povo iaiscict+) 
tarr,₹i=in Yerdadeiro past ,)r, u 
ví cdai afiro represenTante da l9r,ja 
em clive JaS.uà Cl)ristu 114r: ,u os 
inai, punes duna da alma -hucP.ana. 

{3 ein;.° se.. D. Antonio Barroso 
tem Cutì•ennld0 g,vanar cum sa-

ber o coai prubsca; :fio mesmo 
truipu, ! erre sWli_o indnuar-s-, no 
conição dos seus diort sanos -pela 

aculhunento fervoroso ìlu., présia 
a todas as ! deis; g clnrr•)àas, pelo 
allivio que procura lesar a tortas 
a; d•s►rntuiase p,iaT cunS+)lsçõ•s 
qne procries espargir :iot)ro toda: 
as dóros. 
Too comp rehendido a sela alta 

ml são com a ; uslº?1a de ucn chefe 
o roo] a 1)rn édatle ele uni i,ai. 

t',r isso, [,) i festito rara a dio-
cese du Vono o- dia de hnntem.), 

MynzZí'i 13Msa (fria IMIsteº•i-
tcor•€fi,s---N ) h,srilà1 da 5ai)ti e 
I3eal t,a.a da INl s.,ricordia, ( l'esla 
vtlla, bouvb dnrznte o atino ec0-

nuixai•o de 1899 a 1900, o seguin-
te mus árico,tu-, 
Ezriam do alicio precedente. %, l•  

doentes; ! piraram Ittll'ante t) anu 

:i71; s ; rata9n. failt•cerair. 71; fi- i são pàssatl=I,, um tál Gentes d.' 

earaiu para u a;rui, t'ürreu{, , é)Z. 1 z rcgcstarttdor errreargé, Ni pauNe ~ no ho pitar deu-se, tal i ) )rta cio saída. 

in"7, d,. juio0 Éliitli ,, ü mini, ent , . )i' 0 ct`rn boa p,  
Ehia se Esliítt'i..t_entiu por essa, 

fLxistiarrì 62 (loent.es; 0nlrata;n fregtlezQS Ar, uni terdaadelo ler- 
-í•r, á i)reteixt . das n_:tas fairw. 

;,, sais aiti 43; fallecerani 6; fi . a- ora qu. se persig,aia agiielies 
rani 1.)ara u mez corrente 0. que uma bua o prodente poU1ia 

§••s:.;•arãz—IN I fregttezia de tlescubia como vrl dadr}irüs crími-
Vilar, tl'este concelho. rcralis•i Se, noi%N é uiri dever. 
fio c, a cuAum3da rumaria a No•-1 1Ia prender qualquer infeliz a 
sa Si: íIIuJFa elo gocco?r0. quem Anningir'am algumas nota; 

1310 k florente—Ye?ta to- falas e apresentai-o coto)) passa-
iruez.ia t: m lugar, h )jo, urna gran- dor un cuinplíce dias f.rbricantes d 
de eu) honra fie Santo notas fals.s, tí pro.c"iso qu,' -10 
Amaro, a qual constará de missa pode servir a vinganças e odiosas 
soltiuln, prodsnão, iumi inação, perserniç3Rs e para cur)gsisur a 
fuço preso e do ar e musica petas nova celebridade a ver se se limpa 
ban,l,is d. s Vo;oniarios e d 0 iveira. a antiga. 

B',AiIins eras A sanfona tio sr. d,. Toenia Po-
nua a afluir lio esiaheircimentt) de dizer o que quita. 
bahpar das t- saldas tio E rocio gran-, —o caso de Viela 9c01 é de-
do numm o de pess):a3 quo ali vIo turgad) com o mMor descaramen-
ratii procura do ailivio a seus saf- to pelo localisti dr. Raposas do 
fl tmentn,. elogio proprin. A obra não toma 

Alom da lista de psw3s quo ♦a uni s6 ceutimeiro do caminho. 
publicamos carta o nosso penultiluo E' o flue Se té no foca1 
puni ,ro ha mais a, seguintes: o ( siri dissemos é que o vogai 

De Rucelio —D. Asna de Suo cessanie, lenalmeíiw suhstitu ,tìm e 
•a :, b121 t) Lemos (dá ca a do Pi- de mais a Iwis tendi, acceirti d,) o 
nht te.„ t,'Alhowa), D. Vrcisa de lonar• de reged.)r nãu podia fienc-

cionai, nem para declarar vago o 
seu 1_,gal' e thalriat' o substituto, 
como está claro n:, cod. zdlr. 

Só urii it,uorante ou qqeui não 
et)tende o que lé nos - p:,d,c con-
tradizIr r. 
0 gata nã,) esta na lei- são aa in-

contl)atibihtlatarÇ que a aguardente 
decr«tua na sarzfo)aa. 

Vhí:,,tt4r0 f)o-

a publico essas monstruosidades 
(triste lembran•a) que praticas-
teis em S. Bento; e tantas outras 
de que tem sido e é, irfeiizineta-
te, theatro. esta terra. 

ião; não lho permitte a reco-
nhecida generosidade até para 
com os seus mais encarniçados 
inimigos. 
P aremobo nós, confrontando 

minuciosamente as córes da sua 
batina com as córes das vossas. 

Continuare.rios. 
—Na passada quarta-feira to-

mou posse do lugar de Cap leão 
do Sanctuar•io das Necessidades o 
rev. Miguel Gonçalves Pimenta, 
que, na bocca do celebre «Tro-
lha» é um grande influente re-
generador e dispõe... -só do seu 
voto. 

Um re•eaae,'acdor. 

Fazem annos: 

nitria›€: ela i'nfl'ada solemno dn 
iiiitiAre Wspo do Porto, exinf se.. 
D. Auiuniu i3nus% na sua dú-
cese. 

Vai d,•corr'ido um atino depois 
que cise preclar" Póricipe da Igre-
ja, cujo m,mo illusti, su firmou esvai 
laboriosas odes p,1a Patria e prla 
F,3, c,siá á l'rerüe tl'a31 di()eesa. 
pião IAsmetruti. antes se : trai-

Dia 7 — 0 sr. Alfredo Augusto 
Dias de Castro Pereirs. 

Dia g—o sr. João Placido da 
Fonseca e Sousa. 

Dia to - es sr." D. Ludovina 
Machado Carmona Gonçalves e 
D. filaria de Jesus Ligia, e os 
srs.. Luiz Ferraz e Joaquim Vi-
nagre. 

Dia i i --a snr.a D. Eugenia 
Furtado d'Antgs e o sr. Nlanoel 
Guimarães. 

Passou nesta viria, em direc-
.cão a Roriz, o rev.° sr. padre 
Benevenuto de Sousa, diuincto 
escriptor catholico. 

+ 

Foi para a praia d'Apulia com 
sua exm.' familia o nosso presi-
do amigo e distincto clinico, sr. 
dr. Mastins Lima. 

Chegou:ti sua casa de Passo, 
etn Rio Cov o, o sr. dr. Theoto-
nio da Fonseca. 

Encontra-se em Lisboa o nos. 
so patricio sr. dr. João Cardoso 
d'Albuquerque. 

-i-. 
Sahiu para o Gerez o sr. dr. 

José Joaquim Duarte Paulino, 
digno sub delegado de saude, 1 l;:anda.:•vi•., f.). Iiabvi Carohr)a 

-I- j f', de Cavamo COMinlin, D. Ce(i-
Partiram para à Apuiia com' lia A velian D. Amena Real, % 

suas exm95 famílias os bis. Car i `)faria II • nriqu ia PerrVa F onspca, 
los Paes, Antonio Guimarães e i f). %1,.rla -Jç)sefa da C ) neeição liaT'-
Joaquim Vinagre. ` giieS, ), cria Jn!i3 da t;uri::e:Sãti 1 i-

-¿ 1 r;, e Julia coalho d' Assümpçã,,. 
NNa passada quinta-feira esteve i 1)a F,)z elo Douro— D: llelena 

:!'esta villa o nosso illustre ami- i Vell. ,so d:i Cruz Cab,•al. 
go sr. dr AIianoel Munes d:i Sil- D, lanha--D. daria lgrwia elos 
va, meretissimo juiz de direito S ?ntnx. 

na comarca de Caminha. aha Do BarcelUs —José % Carmona. 
t'ranri{cri do 11 ,?sario Real, Anto-
nio W ,nies Frrrerra da Gola,Luiz 
F riset:a, Luiz de Carvalha), José 
Pinin de Lime, J•)se A. P,mira, 
Jose Alves +fie Saldanha, padre An-
Anio imè Fernandes, João Cardo. 
so, Alfredo àdel,no do Birras, 
in+r Duarte, Ldo Cbrt•sostomo 
de- fila;; tliiães, rir. Jo é Mlariz (ele 
l;liristeait ,), An'onio JusIMAno da 
S lva, apáã ) Pinti Augusto Fer-
reira, iti,,noel B. da Cruz Lima, 

Da Foz dn Dobre— Jorge Vd10-
so de Pina Cabral. 
Í Do Portó--Arthur E+rr+itas de 

lie ;Dn:esb(a)te --- 0 dr. Toe• 
nia, meloso lu l) pessiinu 50cli -
mvr" que Mé uo seio do prop: k) 
pari cio regenerador teve a sufi no-
inear•ro de adands odor deste 
r„n elle. qu 'r por força congnrs- que o • i- dr. Ferraz Rpos*u i uma •' i0n t:lh0 de Barcellos. 
ar urra ntwa ce lrbt'Idade que; oftls- • descompostura ao rpeped"o me-

qita o 4ça esquecer a sua antiga 't;r iü., n i scs•ã-J ,) ) ettirtia do' ubi-
cedc:bridads. m., sai)h.)et:)» e sccras.cealtt: aiatu 

filas u puW&o d z e :≤] oito bem: mesmo nos-:i girantiu o respezd. 
«nunca fie mouro tImo chrbt}o➢. vo mezado.» 
Para ai-iiín.lar a tal nova ceiebrtda - Potidinos a<Se•ttrar ac 1)tll!irCri 

de imoda para ,a cadeia pt,r « dá qu n:t : ;) syïi ti,! ref3I-ada menti-
ra aquella atïi rr.attvs, e qri "!nio ao 

Xen iras e 
loco , ara á sua rn.rlidicen ,5 o 
brutissimo lucatíSta (1,1 sanfona: ! F' COtn 0 !rico espirito ChfiO d$ 
i'rc,)rre á rn"sntira e á fds;dade, 1 teïnura e ardeLito saodade que mo 
sem o rttt,n )r esrrupnlo. Adora d;z I despeço; d4 logos os habítantes de 

c aquela pa.11ga, guiam quer que 
" 1. re:specúrn nicuri-) a qu Al se qn^r 

C;lumamente meucn na cadeia anrilmir • env,ltaante fs1=i fade, di-

flonn de., ` 0 an= qnd desem. 
pmbei ü o ir "Wnh<"ummo do 
escrivã-, ele fazenda ii este coneelhi) 
e durante este •l 0 peomo tive 
i boa s„rté ale nãi caia` no desa-
grarl ) rins untrUmintes, a riso apaa 
recer algum:, radssima excepçát), e 
ao Ri e.ui,) Ipmpo de satisfaur aos 
arder ,,; e '( l.lTi : eis deveres do !fleti 
rara) para cown os bens superio-

UMIA'in •rit)rir+'• tia C.nuba, anoso, gam o sen riorno se são cap3=, 1'rs, d+'. !„ espia qQ•, ern r$compèri-

rtl;edor pruaresàisa, flor querer 501) 8na de fi serem r;a3ina•C.ira= 3:i. me cr ,{altl eSpedtda5 algtlFnS3 

t gàr nina conta com !! irias notas dis romn eminuni t'ioucS C.).,iA • 3')`- parlarias de louvor. Tania ventura 
i do se ) rode attt' bsir á boa índule falas que lhe impmgáam, e um) 
n'màu do regedor prugreasista do rl•)s haWAntes desta nubre, bem-
t' mubes, `"ó puNue eme as tiriris faz,'la e •i ipsitaleirl t$i-ra, qiv,', 

achado e .uì)earl;, ripe as tinha per saro a auxilio d.e._ 1)r,a vontade. que 
didu o dito Cuniiii th'•)s entregou. etit todas a3 camadas da sucìeda-
1'oda a %cote sabe gire estes dous de encontrei; certaaien4s tndl rito 
NdÁdo•)s não são paaadore, dL l f de emf)Nnlraria. 

ma-notas f,,lya+ e quo pt lo c.outrariu U pois por este vicio que  
e.3,, la.ratl ris ar,onadt,•, honra- àifg_t i o meu eterno reconheci-
dus e incapazes do pregar alá UM rnentu, que j3tnait olvidarei, olTë-
,ó culdote. reeenrin a tndn3 a mob i boa " ri-

l)e ntia valeram aa ji]•tsi irif,)r- tsde esse Puriait,gre, çu ein outra 
nia çãos dos srs. aboade S, ;til- q+iaiquur parti), perles ou iºrisa q+I$ 
soer, .!, harta tic iad o. a sor{c me leve. 
ra tl„ C3nibet,s, 1j res da Sá, e B.]rceilos, 31 tio julho dt' 19()0, 0 
uinitus oulrus h=)rnar.s seriai e in- i U7o•co í•odriguea de Faria. 

suspeitos, regenerad,)res valiosos 
e que, !revisai int:reta'r confiança 
at, dr. Raposas. 

Era prenso carrt'gar os homem 
e jus! oczr laes priNéris e o Cunha 
esteve no cadeia 2̀."- K% W, 5•H 
e 6.' feira ã urcletis ca aactoridade 
administr:ttira, se•undo nos infor-
mam, até que na 6." feira fui re-
tsietudo pari Juisu. 

Tampem nus dizem que ao pas- 
o que estes foram ar nulad+,s para 

ju ,su coai tudos os horroros,gnan-
do toda a gente dia quo A es nã:, 

r,it ... 
T •3 

Foi montem para o Porto coagi 
sua exm., Esposa o nosso amigo 
sr. Deifino Pereira EsteveV habil 
pltarmaceutico desta villa. 

Estiveram em Braga os nossos 
caros amigos srs. Antonio d'Aze-
do e Manoel A. de Passos. ' 

+ i i 

Acha se nesta viria o nosso 
amigo e patricio sr. F'rancisao 
de Sousa Caravana, digno escri. 
vão de direito na comarca da 
Povoa de Lanhoso. 

Carvalho, Domingos J. nebeib), 

— ta:rr il] pai"A t#,L'r :r] i:l   

tia de d,slas {b f, (JBTZ•úFa ºEI 1)1'[l• 

pesas 41 ige ikn'ral' quis t) 
ï~rrr<;z, á liavi n• !litn tempo se 
deu l) r exnucrdo rlu 1-, g .r de 
t'tee [ìr•it':entC tia i.° '.ilni'35ü) e,0 
?ecolhimen'o, para o qo.i •, i rio-

Ine•; o o se.. dr. i;alnus. 
A ≤ aa norl•eaç t,) portanto, 

para ti,ti l•r;; te. que estava vago 
hat i.t rntsi!.) anão f ) i pt ec sn 2s ,-
nerar nin;fuem para lhe irar vara, 
que clava aperta desde que v se.. 
dl'. Ì''tlrrii/ dCiCt)u tir{titU l;t'I'tiiì?il-

ta )) dite IoQar. 
\am uiva tá pessoa seria c ,.{-

gris [roda dizer que o Sr. dr. tia-
mus fosse mettido á f:)rFa no i1lt0 
logar. 

Q,)antu ao se.. f rreira, d,:s,lc 
que fosse attendida a sua escu3a 
deixava de fazer parte d.i rom-
mi3ào, porque elle e:.tava n'elia 
como tthesorireiro. As numeaçó's 
são sempre faii•s, segundo ot Pa-
tattiuM para os rt.)spectivt)3 in;fa 
res. Assim e onerado só pur urna 
nova nomeação parir vogal p-)deria 
flo r'. 

Ora o sen (IMA0 não pedia A-
s,). o que w,istrava era qne con-
dm;cend,a om ser strnplt•S vonsl. o 
,r. p figueiredo não qum ec'rd,Uie 
ou pedir-lha esse sncr,frcio• Estava 
,, S,u difeitu. •I.Is os farçaIrtea 

invertera tudo» 
coração de fesIls — 

ilealisa->e hoje na frtgu zia de lto-
riz, desta t:nnceltin, a .festívidadc 
em honra do S5. Coraçãü de Je-
sus, em qim é orados' o revni.° gr. 
padre Beuevenirto ele Sousa, cola-
vã ( onfts smo ca liclico. 
E su solerunida fie rel giosa é unta 

das que com toais impOncucia lie 

re,afisan7 n',,ste cont:rtih ). 
'Uoc€lias de •,a0 e 5a eS. 

--Foi prorozado até ao dia 15 d)) 
cºrr'ento o piaso para a troca, na; 
agencias do Banco de P.)rtugal e 
nas recebedorias tios concelho, das 
moedas de preta de 100 e 50 rs. 

EDI'd'AL 
A (Jantara Municipal deste 

concelho: 
faz salter que nii) dia 9-5 du 

corrente mez, pelits 0 !iogas da 
Ináritiã, e ti os paços d0 CJlict;iho, 
serão poslos erre braça e etr fr'e-
g~ a quem maior lanço oftere-
cer, con«ndo, os inat• riaes das 
casas cxpropinadis na -na do 
Imante U. H tirique, cotìturr>?ts 
as c,ludAçmes que estarzo paien-

os rio acto ,da l)raç, e quando 
não convctilia o preço offcrecidu 
ou nao appar,çarn licitantes, fi-
cam, desde Ji, aunttnctiajas as 
!fitas arreniataçi)es para os sEab-
liacfos segtiin',ee., ale final liqu i--
dação dos Ideritles rnateriacs, 

Bucelles e Laços do ixoncee 
Illo, 1 d'agosi.n fiz 1900, 

0 PrPrÁ ente, 

José Juno Vieira Fatinios. 

Assar., a'r'es!! _ts 
Nareel[os: trimestre,300rs.;seinestre. 
600 ra.; Fòra de BarecNos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes 
tre 720 rs. Brazil: anuo, ;?: 500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBl,lC,\,".u1J5 
Ai:nuncios: linha, 30 rs. llopeti-

ções, at) r- Corpo do ; orimi,10 rs 
os srs. msignantes gozam o abati-
mento de 2,5 ,/°. Anauneiurri-se as 
puhlícações litterarìas, de que se ra-
ceba utn exemplar. 

Redacção e Adniinistracção -- flua 
Direita - para onde toda a correspoa-
dericia deve ser dirigida franca de 

min; n p:assadu, rt)aliY .0 se, n e<t-t' por!-e. 
theatro, o e. Clulib , em benefi 
cia) da ,. vtrit. D - res B eia e do   
a,t,r Luis. AugusIo. Rivresentuu-
se a peça sacra c) aS. S bali ao»: 
?. casa estava chei, 

flIv recita vxiranrdinai'ia dc. 
dicada á Tuna ffircclleiist', que to-
mará parte no espe,taculu por oh-
soguio, ftppresrnta-se pela segun. 
da vez «,A FAsa Adultera». 

Elast ucçãD de referi•vu•§ 
—Gonme arais anle-hontcrn m'e4•ta 
v.lia os exmvcios d© instrucção 

t 1, o 
ATTEAÇ10 

Vende-se urna casa Sita 

ANINUNCio 
Pelo juizo de direito da 

charca da t3arcellos e c.ar-
toric do 5.° otlicio— Escri> 
vão'I'erroso—correm` editos 
de , iez dias, a coletar da `?.a 
publicação deste annuncio 
no Diar'io do Governo, citZn-
cio to os os reus ei-eelores da 
massa Lapida cif, joaquint 

Barroso de Nl:itLos t; Corai-
panhia, da inesnla villa,pa-
ra assistiretii i to ! os os ter-
mas da acçfto coi-ii rnerclal 
que contra. os mesmos e 

i 
contra o f,tliido, adruinistra 
dor e curadores fisca.e5 da 
massa promovem o doutor 
José Ilarroso Pereira de 
?Mattos e sua. Irmã D. Anna 
J-,):xqu;na Barroso Pereirae 
Mattos, solteiros, llaaioras, 
1 proprietarios da referida vil-
1 a fim- de ter lotar a veri-
ficação fie novos credito.-, e o 
direito a restitu'.ção e se-
paração de bens, nos ter-

na rua de Faria Barbosa risos do art- 70 do Cotf, do 
(antiga das Lutas) perten- Fallencias— para verem ac-
cente aso sr. Joaquim José • cusar estia, citação na se-
d'Oliveira, actualtnente no i gunda audiencia posterior 
Pio de Janeiro; querei pre- : àquelles dez dias e, para 

aos reserv sta• s"b ir c„mninndo tender dirija-se a ' Manoel ` con!estarern, querendo tia 
do sr. ca -,)iiúü Viaana, tendi) co- 
mo subd!HnoS os = tenente, po, Antonio da Si lva Jtinlor', t81Cf lt'rL aLIdIE nClct it7illae-

►Lira r aferes 1.'AY4 todos d'in. rua de Barjona de Freitas, ›ata, tudo sob pena, de, re-
at`cellca . velial. A, au(liencia:5 do juii r fará )+) a ;luit•i dos Sinlo . fantaio S. 



picam por este citados= 
tct'edores incertos dal exceli- 

'.iaada nos lertr.os lu lei, parar 
os de••ìtilos etceitos. 

Barcellos, 2-3  de julho de 
1900-

Verifiquei. 
t'oucatro, 

U e f ri : Lao i nterir)o, 
-•  
t1i't'w)('i 

AI tft •' • l li °J s _ t 

•. a .•r.t'iytl 

so fazem-se todas as terças ; executados piara alsi4tirem 
e sextas feires; de cada sa- ã pra a,queretldo. 
inana pelas 10 horas da Barcellos, 2' de jul•6o ale 
jnanlitt, no tribunal judicial 1900. 
dia com ar! a, sito r10 lai go irE)t IfaCjtl.^1, 

dia Vainaava da vAla cie liai'- O juiz de direito 
cellos, não sendo nenhum fAceïro. 
d'aaquelles dias feriados ou O escri<<:;o 
santificados, porque sendo- dutoniO Pt:r i,)? E • tevrs. 
rJ, sâ fazerii nos ini mediatos 
sïtei` ' mesma. leora. 

Bareellos, 2'• de julho do 
1900. 211, r=1r2 vez no cavado  
isrionneL Awgu", 50 reis por 1u:)ta. 

5Ú podtrìltl naarefittt ëtlt,rh nti 
, 

aaçudos (ia Po-rire e. Santo c•d)iü 

nio. (lttt'tI) os ttitigar tico re,ltoti-
s, • ci pt`las avalias flue os ,1es-
n10s StrtTr0re1n. 

Azetaha ala l'or ws 
Dorcellin;r-os. 

Ú e5C:rlvat0 Clo J.° ofÌlcio, 
Jurav José tios Santos 1 cr roso. 

ARitEMAs`AC 0 
w praga 

•2 publ?caç•à0 
No dia 12 de agosto prn 

limo, por- 10 horas da ma-
nhR, no tribunal judicial de 
estia comarca., tens de pro-
ceder se arrertlataç`ao c{o 
seguinte predio, penhora ?o 
a Anna RalrL10sa, Viuva, dia 
frogaezia de S. Bento da 
'V,trzea, na.. execução que 
1ttE nove :Manoel Barbosa, 
Çofteiro da de A iró. a sa-
er: — LJma casa torre colei 

seus cotntmocios, em bom 
,estado e junto um eirado_ de 
terra lavradia dona ti ras 
e fructeiras e uma pequena 
latia, tudo topado sobre si 
ator parede, situ•adono logar 
dU ate ''1` freguezra ele « S. 

Bento da VTaarzert; cujas na rtsl• itatttr ã titCt nta titas,a, cn 
,turezaa se i?noréa e --tN=Hado ios {+wns g;t ,) os sveuilìti`s 

`enl 0̀0:000 reis' trl!ítt3 ; t:: iate;!?, ' l:?•' sC co n-

Imo de casa; Ar, e.s e térreas t, 
p  t•wt :i;. ro!nn te) rr no latcr-'dio 
{ t{C' tn'.11iç1, 1'alSYlitai ala fCi'1.0 N 

ai-nino- e agias at, r% ^ Llne vau á 
praiça trtn 

h!r ido e ti i ;aJ, ll,'r) ) u-iin ld:: 
—!?:r,,;u alo •, rt•tclt•t%j—de sereia 
iaJlr'a+ii;a e tttalto, eltanaa%io Bt)u-
a tl,1, S !'truz v.ac R lariç;a no va 

toe ile 500:030 reis. 
Estes deu; predios entramt`m 

pra''a CUIïi ., leciarnçãcl de guio o 
ti'rt r ,:1 t?yti; Sr' terá direito i4r 

i't ,lpiras lj!il', vão doa mesin.k 

o clìa fJ t?o toro;;irara ....-.,.,rr t_ . t.,. n,•,.,,,.. 

r3•er cie agosto por i0 heras 
{til It1 énlla- à -l?O!'taa. do trl ç`w 65 l•tss ou rn ,a:akg imp 
ban al jua)cital c..,-3ta.'corl.ar demaui 'snttrd o c:;n)!r, ):) ci'ol;r. 
ga, por 1 irtude ela execu ire se r{ qur'rrn :n , Iat'f cesso. 
çao gua José dia Silva Ca f,,:tts.; : Ea 1:i,l)ast.a, ti%: nZattt 
áe0a, de ;li ailim, CO?110 coes e Fumo l r'E mha de rn k1j l:r?J onn -

sionaario Ge 31aanoel f Araau- das dâs lkínMmos , Me vae a 
io, da s via'!, ,promove con- { arx;'t rio vMor .tcis 

ïra Avariai lxosaa Fernandes iú S tola) da ilarrê 
+ t 

e seus M`Vios, do, .,lairtinn ! at, ,1t` in:41toa v:aN a-pr a4 ;-ti•1 t̀f-1- 

ïeenz ele ser urrerrtatados os o.li- d. 60:000 tvi:s. 
bens seguhi-s: 1}',It]'ltlt : da nrit-

, 
aa fre&;ttezia ele t11i rtilll ta, s'ae t,rra l htr) 01000 r, 

e lagar de Mar6m d%klen;. Bouça d a 'pula, tl.3 mattr3, ul-
tima moraad,a de casas tor- IoNA, vue !A 1)riìÇì+ em 50:000 
1'oS ; tira e oOt1e1'to e Junto rvis 

terra de lavradio, entra err iort?1: i a tia [reroz::, tis: misto 
praça por r_)JtÌA00 reis. hW Ara à cata. ra 4a T a pt•= 

o nlest-1lo ! e -a, e ft'e ei?t X00:000 r s. 
gtioziaa, a leira ria rinha., t'e Briusa tlo •lontt,, d, ina11 
1a\\raadie coto arvores de ': i 
11,10, entra Q112 praça por 40M1 ,1) reis. 
126102 rs. Umuça du Maanç,o, de uvállo, 
Na fre uezia de Encoura- E)Ara á e:.n;.araa. aac à praça 

{Rol, no Monte de AyrÔ,11nia fia) !:ï0:00,0 reis. 
l 

fJni2adiaa de in itto solto, fie- i ViriK8 no cai:t -) de Mi w,1 

TïQiiiio11'.a da Vara L:)ngaa, { Pert±i1ia, de r)1 avio, foreira ia ca. 

forebat h cansara. desconfie- 1 mNiaa, t"%t'_a praça elii a0:tá03 
tendo-se quanto paga de # reis.-
foro, - entra em praça por ; 1'orladia da Lage da Nlill)o, 

I-
110:000  rs, ne emito, foreira à camara, vau 

S<io, por este citados to i a E w,s eni 15:Q 0 ruis. 
atol os crt~doreg incertf3S dos # 1t l̂lâttil : l"a ven it= dia G. bt i, 

í(t tal;1UU, r-ereira i can)aar•, t•taa• se juigw, ri cotes, a i,"a'ilo aos )nrs- ¡ Banhos d'imrmersão e dQuches. 
á i,; aç1, em 4:.000 rei;., iratN3 bens e tias l;S, e lìpin assim ' Especi.alissimas em molesIias 

T,%tuadiaa tio S,)uto, d(, )naw), ' os credores A )arma Comuier- cutaneas e rtaeumaticas, com as 
qq aes se tem obtido curas quasi 

forcíi•a a C?manara, no valor dt? Clal l+r-anclSro LiÁ f1'Olivetra t` miraculosas' . pertence lhes- de di-
:?0:000 rós. • {;otttp:a•nhiã, da .cidadE, tio Por reito.um lo,ar entre as!)ri.tmãras 

Cra,lo do S ,siai, de r)aatlti,: to, peR3 qu:;ntì.► d>, l:i1i):5 ii00 sulfurosas do paiz e teem s>bre 
sensutari.a, no valor ale 113:Q•t Q ruis lbrrty 3a t? G } r)çaives 1Iu- estas a varatagem cie sere r3 a ota-

reís. s. aSU pulg;ia > CdO, negoc,i•antp, trio- cda 

{;:ataapo iïo .S )nt0, vista foi de 1 maior na rua dó 1). Fui Caetano Lm Barcellos ha bons tinteis e 
r \ 

Tri;Átícirá,;, a'llydi il, au va loi alta j Braililão, lia c;d4 e lie Braga, e o estabelecimento thernl?il, cujo 

(• 200.000 rt is: 

AM pita 
I. ,, pabl ic igào 

isto cita 6 ;{e ag uma prnxhno 
faturo, e pw as 10 horas t!a ma-

tilia, à puì•la do tribual j•i(hcial 
l'r,sia t:urnare.a sito Tios Paços 
do Vsicelha, t;'c•sta vila a, se flão 
d3 arrC:'.alaatar esta hasta pulihca t• 
tido nta:or Itrt•ço (jue fGr ofl re-
cito sobre -o valor porque S a l 
postos em ¡traça, os prmlios e 
ftr,'o3 aiìr,tto i(Aaóonados, 01 

ou= jão pene nC:o' n 0; d ailalSs;S 

la;tìaaa de Jantiuitn sumoso dr. 
Matlos (' Z, ,n•ü3ttlii a, soitelro, 

na ior, cot.ta ,-,a: r•i'iat+te que, foi n'F= 
ta tneslua Na, c•ot miqu- loi or-
d,nnin nu processo ide fataencia• 

pela` .luvinha dc 1:500 000 rs., trajecto se faz em 20 mintitos. 
' Junto ao estabelecimento bal-Leira iiavTa+ii a, :iíì lugar ele Barcèllos, 30 de }ttiho . de 

Tarri•.,s, allo,liai, ilo valor do' 19100. 
50:000 reis. Verifiquei 

To los es►+'s prpibos ião situa- 0 juiz de direito 
dos, i):3 i ,_,gu('1ia tj(t .Sânia Le o- Canteiro. 

cadia til, I,,tllel. O escrivãto do 5.° oflicio 
Lt,ira lavratliaa e -de lmlto, I João José elos SítratoY 1'a ,•a'oso_ 

ào•li al, no togar da Agi inha, 
fregurzia tia Silva, no valor do 
10:000 reis.. 

Leira lavra1ia, no locar, dos 
Ostros. allo,lial, no valor de reis 
50:00). 

t, attipo (PAgrella, de lavraão, 

fm ka à camara, ue à letra a em 

cainha, no valor de 600:000 , 

rei /:. } 

l Nss urre s, com Ires and ares, 
no largo tila Ga;çadi, daesta vil-
i:a. f.%r,i iA, no :alar do reis 
3.13'1'1-: i 10 

f:•asaa torre-, na rua da Pa-
MA, unidos à ant=prior .por nun 
p:s`ìWiço, Ea.)t•t=.iras -, no Valor de 

lM6í0 réis. 
t ; as ;s torres com dq is an la-

res, na -rua da Palita, foro+irias, 
tio v flor de HW365 rei t. 

Gasa fora e dto uin andar com 
yanuão, f ' -vira, na run lia Pa-
llii, ia valor de 150:000 rs, 
(Na lerrea, cora quintal - e 

oOpo, na t'w a da Palita, Náral, 
y•a•. 

()o va!or dto 1 ti •. 0 reis. 
'1}ltala5 t'_5ta5 Ca3.a5 SãO SALAS 

Westa vila. 

Prazo do Plibeiro. •qne fla-
•1 Antonin José tia (gasta, tia 
frt tt zia d'Arc,ozeNo, no •• alur 
Ao 60:000 vim. 

Prazo da E;,mira, gn0.paga 
Aniont0 Alves Ferreira Lttna, 
da Uguezia da Gandra, cornar-
a tis Lsp0J 7 f ide, .ao valor de 
50:000 reis. 
0 foro (ir 199,789 de n)i-

'I .' praça 
I.a pubÁcacão 

No dia 19 tl'Ago to pro,inao, 
por '10 hor as da wnaubib 2 _horta 

elo inburiM jutlic)al (]' esta co-

em S. Marlioho lie Qila res- rt•tarca.- tem sie se proceder h ar-
n)atsl;ão dos ,seguintes predio-, 
penhorà,los a Autoniu G aros`. de 
i}igu'i-recto, so'kim, da lugueda 
de Vill3r de Figos, na'est•cuçs,t 
chie lhe trove o Banco de Barri 
todos, a saber: 

• • s a1)t9diaes 

carreiras diarias entre esta valia 

vacar alugam-sc casas indepen-
mentes para familias, -bem corno 
salas ou qw rtos isoladamente, 

E.pa-ra uma ou mais pessoas, haver- 
do quem-se encarregue de lhes 

' mandar cosinhar o que quize-
1 rem. 

Para quaesquer esc.:,recimen-
Ws, dirigir ao proprietario— 
Chrysogno Correia. 

BARCELLOS 

!) --•Tx fregtlezia sie `' i{lar -de 
F igos e Loanr d'Altieia, uiva laia 
ragia de casas torres e terreas, 
cotia saous cot modos, 'cor-tes, lo 

jia., cobertos; quialeim, eira de 
pedra, blar e esWguám, e jun-
to eirado do lavradio, covil uvei-
tas o fruimeiras, avnl;aclu emrs. 
500:000. 

j—fio mesmo lugar e fre-
gueda,n na caia iorrea,corn si'tis 

c,;rni otios,cebt,t lo e lata t, ji?nio 
urra da lMadio coca U t•it• ac, 
avsalado tuna aattenAo do ~ U ti. 
~que n cale uivo o pau do eYe-
waido, Agostinho G ) ttt •s t.te Fi 
guAreclo en) 121000 rãs 

Pob presenle lìca m cilsllo4 
os credores inceilos do ext`eula-
(l;) no% lermos ala ler, para oz 

devidus el"tUos. 
,amenos, 30 de ae isto de 

1000. 
0 juiz ( i'aVreito 

saião e 130.297 dt3 cc'ioio, que (;outeiro. 
p;i MUI os herdeiros tira Prit{re l 0 escrivão interino, 
À1)louio Wmilanh:a, d .11rtiwel C(irdoso d'All nquerque. 
ut) vaio,- ele 17 1-:000 reis. 

•j j 3k Í i 'e i•.r •c.'•• y•••+••-4't• •,= moi- . '.J toro..de , 7 ,i.6 de t•i)ilJ era •%. a t¢.aï. +á-ts•-•c-••+.--, 

•llld i)2•'a •1•é!(aCt•+•O, d•lliyttiti7, itt, ii {•? 1 

Sarava Lt_-oca1íiA do 'amei, tio' 
l• ;i„r de f RAOO reis. 

0 cens:; ilo 56 426 de trigo. 
lue pag-ii joa(l.tiin) Fern antlt., 

Áf,l,wel Pinheiro Clltrgas 

UNTORLI fflç, PORTUGAL 
POPULAR E ILLUST"RADA 
Esplendidamente illustrada no 

testo soba direeção do no-
tavel eartista 

SI~ Re G anneir(-1 

60 reis cada fiascicatlo de 3 fo-
lhas Je 8 pag. cada., a 2 cotunz-
nas, in-•,o, granrlé (o)'tuato, con-
tendo cada fasciculo )elo menos 
inatgnifrcas geai uras. 

Dirigir os pedidos de ass uapu,  

ra ent. Lisboa, ti Livraria A. M. 
Pereira, rua Augusta, 5,• e 5• e 
e)n Barcellos ao seu corresponden-

te o sr- hilio Joaquim Rtirreto, 

com livraria ao Ganipo tlt( Peara. 

GriA\DF. No%uAuE LITTi;UARIX 

Sá d'Al1e)garia 

DE RASPÃO 
Cl%llèiCção completa i_,,  ls 

bprn , risdcos de cr i08 

Irtter.irla e sie (, )Swmek lJt)LHU-
dos nti Ummal de N„ti liso. Edi-
ção popular cal ; ,hinos mensat's 

200 "" is cada vul,ttu lu 
O t. v,,Iume, a%tn t) retratt> 

do ancim, cotã ã %cAda em todas 

ais livrarias. Os pedIos da pro-

1 incìa d"cm or Apo.A à emprezh 
133, tia):a elo Ariana=-porto. 

A INoi;a Collecçrao f'opttltlr 

eGI• o ••, NADo 
  1 Gravada rufna3nce de 5ventura s e do 

l;lgri(nas, illa:sirado coní 200 
gravuras dl; •Meyar. 

nlarCa vele ≥Jspozend{?. xtU v.a:nr ele 
45:500 rfê. 

0 c,`Itso dp 108,581 cie mi-
hã ; e 112,924 llt` meado, , 111!' 
¡)aia B1 1)to ltodri(ues. dN (,' ara 

no calor ile 121:750 rs. 
0 censo dp 10%,218 de ini• 

São, que 1~ J;lã,t Luiz tia 
Cunita, lie Sanla Leoc.atlia do 
'fartei, nn valor dto 40:000 reis. 

,) c.t)so dp 71 306 de mi-
lUi), e 53,922 do ri-nteio, tlue 
pag., Nlarloe) Joaquim) Pereira, 

, 

:a f 
Ui 

y 

OS D . MAS 1)0AM 0R 
º Geando romc-,nca ds 

e'' 

3 t')lbs com 3 gravuras por 
•t,M;,M 60 reis.—q  €,,assas coul 
ts -ravuras t}or tripz 30M r,si 

Bs irdes ri, todos os ass)glumtss 

Krceh,rna-e assas tJ3ttJras tia li-
\'raria) edaora—.Antiga Ca,a 13er-

trznd—JoJ,é Bastivs-73, Rna Gar-
relt, 73 * Lis -i-

Xacier  de Alonlépia 

amor 
e de lagì°arras 

D mais eocionant clºs romances! 
20 reis cada fasciculo! 

hw A P:tbh aagão rnias buflia de, 
t,tido o reino' 

ú O rua! )r suceesso litirr,aú, 
" Tuda a corregumdenOi neve 

c ••4q:• •c• I dtrÌ,+ir Se an • crentr! df2 ;'ÇIH,•ra 

phw L • Hurra, f da"a—t ul do 

d,' ;unta Leocsdia tio '1'amel rio a arrete, 

valor ele 63:600 rt'fs. DE GALLE-GOS 
0 cetiso dto 78:168 dc? trigo' 

„t nio ( 1,13 ; Sãsa$9a$ Gr3âD 4:aC'i3'*é• 
t,110 paia i•lane•, ailïs j BARCLLOh7 7• •}¡, 

atacas, d t•pialia, Ezpozeu,9;,, {  
no valor dê 63A90 rei;. 

Por este são citados {tara a 
arremata ão niaesctuer credores l ' C' g sas, azotadas, sttlfidriccts (malte- gois tuezes 
iQcel'tos ou euiris p• osu C14rw e;s`t. •• s', S•e•2ú 

:abriram rio x.9 ele junho 
Aguas hypo-salinas, bicwrb3na-

t.,das, chloretaclas-sodicas cilicio= • ttno 

A H0•À ELEG,IN N 

ASSiC;\ATLRAS 

L000 
2: loco 
4:a'•J 
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Grande edição popular e ilrustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareUstas Roque Ganaeiro e INIanoel de Macedo 

Esta edição de « Os Luaindas», a mais monumental e anais eco-
nornica, de quartas se teem p•iMcado até hoje, tem, corno compete ao 
maior vnonuniento da nossa ffiteratit.ra e esta Empieza r'mprime a 
todas'as suas publicações, anexa eq;nIao mia 
cioua1, pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o tipo fundi-
dona Imprensa Socional, últistrada por artistas geiiiiinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egua,lmente por artistas poriu-
gue: es. 
]-'ara que a edição podesse serrecebida da parte do publico cora 

toda a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
uni can•oiicartrsta illustre, erudito e porta, o sr+ 

UR. SOUSA VJTN,+RRO 1 
M_ 

socio da Acadeini-ìz Rival das Sciencios, salto que com as suas inves-
ligações hístoricas laníos servo lem prestado cio seu paiz, e euja 
cornpetencia para trabalhos d'estë rlenern é ene ob.coluto reconhecida 
por quantos labutam aresta lide dos irab.Whos littertr.rios. 

pc`f ct> (La 

Cada fastiento de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-1..°. 9rrande for-
mato, contendo cada foscicuto 2 esple;rdidas yravuras, 60 reis, Cada 
tonto contendo 5 fasciculos ou 80 poginas, inserindo cada, torno 10 
wtagní/icas gravuras originaes, 300 reis. 

Empreza da Ristoria de Portugal - Sociedade Editora-- Livraria 
Moderno, 95, Rita Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em todas as te>-ras do provincia. 
Assigna-se n'esta rilla na livraria do sr. ✓alio Barreio. 

Allierio Pimentel 

C.w... cs ^ J ✓, •. ' Z"% 

Edição illtistrada cora primorosas gr'amir'as reproduzindo os 
quadros ratais notaveis consagrados pelos gra7tdes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa., 

Livraria Editora--Gitinaa,rcies, Libanio 
q«e, 108 e 110. 

-T'est2 vilfa assigna-sé na livraria do si-. J't!lio Barreto. o. 
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A nova collecção popular 

•aaal6ti;o •$ aa:•ae';tse:e;trg 

i11UàSIINHA DOS lo012ES 
200 gravuras de Lix 

Emilio liichr-bonrg, o auctor da 
«'C,utintnra dia Muinhor, não pre-
cisa de ser ahresr:nlado aos leit— 
res+ E` seta ., ontestacão o Rei dos 
Romancistas Populares. Níugue(ta 
como) elle sabe cummover, apitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do lluinhon, (seis mil exeatpiares 
quasi exgolaro•!!!) só o mesmo 
r'.seriplor nos pildia protnetter um 
suecesen egual. Não hesitamos pois IZm 
en] adquirir por elr,vado preço a 
tiaducçãw do seu ultimo romance 

A Irºnásinha doº pobres 
q•ie vamos publicar em edição es. 
I)lendida, seco precedentes como 
barateza e iliustrad• com 

200 GRAVURAS 
do mais allo,valur artístico. 

«A Irmãsioha dos pob ela co-
meçará a publicar-se n.: primeira 
serrana de junho pr•oximo. 
Todos os ass,gnantes icem e i-

roit(• a dois brindes, extraordina-
rr.• irai;allr ,s ele. w,2úd•• nnc•'1•çïso 
ar!istica, a11k1sicos zo erwenario de 
Inda— A tlart.da de Vasco da Ca-
na para a In lia, e a clterãda do 
Vasco da G,ima depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas enm 3 

„ravuraw par semana a_ o ` t••> s. 
As<ipna - s(, rlesr;e já na C,•sa 

13ertrand=José Bastos==93, Rua 
Garreti, 75•'i,isboa. 

CS ROÊRVIANCES CELEBRES 
co SIc-eç45. i dn eE12prf z̀E. LC1a 1[•Qfe6'7^ i: t; isf35` @9•k`1 

L.irraría Moderna-- Rua Augusta, {31) —Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará dr 4. volumes 1  '°:°, de 160 Pai- cada uni, Pu-
biicados quinrrflalmfnie, c-uslando <r(1P.aS 70 reis cada volume, 
franco de Iro! te, tias provincial. 

Dirigir os pedidos dP assi,•natura epi Lisboa. á Livraria 

Eiu•Ierna, r n a t,nFnsta, 95, no Podo a Ct-ialdina de Uanipos, rira 
de 1). Peá. o. ( 16, 9 e a , w:1s as livrarias do paiz. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par•rtt-Uuc7+atelet, Utttour, Lacroix Rabitteaux, Taxil 1  rixa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GR:kVURAS 

Os srs,correspondentes que se re-sponsabtisarena por 5 assiguatural 
terno 20 P. e, pie conimissno. 

CaDaaaliçïaes (Ia acsig na9ai ra 
Esta obra compor-se-ha ele 30 faseitulas de 9 fo'lias com gravuras, 

distribuidãs senranalnri:nte ao preto de 60 reis, patos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

ACIA 
DA 

N. * ninda e real caf§a (1,1 a•a•sf?si I fxa iria 
DE 

CANIPO DA PARA—EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIBECTOR—AVELINO AFRES Dti_l T1? 
P•armaceutico de í.' classe trela Universidade (te Goinibra 

Variado sortimento de rundas, Au alias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecção de prodw tos ciiirnic•)c, espect tlydadr3:, pilarma-

ceuticas nacionaes e estrangeira— (76) 

Encipp 

FI FEI AS S1,11 
j2 vol. br ocbados I T00 

e C. a— Rua de S. Ro- Ì Vende-se nas prtncipnes liara• 
i r;as e na Lteriria l,scolar Editora 
dç Cruz. ,,, C. Grapa. 

EM REZA LIT`eExAcZr:k LISBO TENSE 

LIBANIO & GUNHA 

distribuição 

Por Alberto Pimientel 

Illustraçúes de Conceição da S1Ita-- Distribu ção quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editoras—Libanio o Cunha—Rua do Norte, 141 5•Lisbua 

Romances publicados: 

D3 6 •Vf tS 3 G à 

Por Isngeino Stie 

AS MULHERES, ® JOGO E ® VINHO 
Traduecão de Augusto de Lacerda 

a, a 

nom ance orl-Iin -al (➢e 4aiao cha$ s 


